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A Deus, pois através de Jeremias 29:11 Ele me disse: “Porque sou eu quem 

no, planos de dar a vocês esperança e um futuro”. 



“Os textos são feitos de formas às quais a 

potencial. ”





this study aims to analyze the construction of the author’s poetic discourse in the book 

indicate that Silvana Meneses’ writing not only incorporates formal aspects of haiku 

but also discursively reworks them by integrating elements of Maranhão’s culture, 

Northeastern orality, and the author’s social experienc



–

–

–

–





1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

“a flor do haicai”.



Assim, “o haicai com os inúmeros gestos gráficos que marcam a vida japonesa 

então ‘escrito só para escrever? ” 

–



inicialmente considerado uma forma inferior, uma “bastardização” do renga, o haicai 



“o 

hô faz sol nascente” 

Nesse contexto, o “sol nascente” pode ser interpretado, entre outras 











2 O HAICAI: histórico, características genéricas e circulação

2.1 Origem e aspectos formais do haicai



coordenando atividades e compartilhando significados. Segundo o autor, “as formas 

gem como gêneros” 

Os termos “reconhecíveis” referem

estudiosos, poetas e críticos literários. Já “autorreforçadas” indica que, ao serem 

“Outono”

Nesta linha de raciocínio, o autor ainda acrescenta que “tendemos 

todas as outras características textuais que virão a seguir, segundo nossa expectativa” 

見送りのうしろや寂し秋の風  



que “isso nos dá uma visão incompleta e enganadora de gênero”.

e as situações; o “conhecimento comum" varia até de pessoa para pessoa, 



“são partes 

s humanos dão formas às atividades sociais”.





apresenta uma aparência “fantasmática”, pois parece simples e espontâneo à primeira 

Já o sistema de gêneros “compreende os diversos conjuntos de gêneros 

padronizadas que se estabelecem na produção, circulação e uso desses documentos” 



–

“Formas de comunicação 

emergem nos processos sociais” 

“Tendemos a identificar e definir os 

sinalizadoras especiais […]” 

“Analisar o gênero apenas por 

visão enganadora […] o 

como os gêneros” 

“Gêneros são os tipos que as 

outros […] são fatos sociais” 

“Conjunto de textos que 

sujeito” (Bazerman, 2020

“Conjuntos de gêneros usados por 

organizadamente” (Bazerman, 



2.1.1 Do tanka ao renga: os primórdios do haicai

conhecido como “poema ensandecido”

senryū



significa “curto” ou “breve”, e significa “poema” ou 

“música”. As quer dizer literalmente “poema curto”. Considerado uma das 

Manyōshū



Kenkyū Myōjō

Kokinshū

–

この世をばわが世とぞ思う望月の欠けたることもなしと思えば / Konoyo woba/ Wagayo tozo.” 



, ou “poesia 

encadeada”, que surgiu como um desdobramento direto do 

diferencia uma forma da outra? A “poesia encadeada”, amplamente conhecida como 

–

–



chōrenga

賦

物 去嫌

賦物

construídas como frases incompletas, por exemplo, “águas alguma coisa” ou “alg

coisa montanha”, que os poetas deveriam completar poeticamente, como em “águas 

revoltas” ou “cordilheira de montanhas”. 

, o chōrenga é realizado por um número maior de 

Significa literalmente “cem ligações” (hyaku = cem; in = rimas/versos encadeados).



去嫌

有心連歌, “poema encadeado 
sério”); enquanto aquele composto em contexto de maior descontração, 

無心連歌, “poema encadeado descontraído”) 



– Kyūsei

–

clã Kyōgoku



–



–

Manyōshū)

2.1.2 O Hokku e a consolidação do haicai com Bashô

–

–

–

–



hō: 
—

(Bashō, 1689)

ふうりゅうの初やおくの田植うた / fūryū no / hajime ya oku no / taue



–

–

– –



or sua “falta 

tentando estabelecer qual seria o “caminho legítimo” do gênero. Desse embate 

梅が香に 突然日が出る 山路かな



se um “príncipe” da poesia japonesa, ou melhor, um mestre 

haicai, Bashô declarou que “se não existisse o Sôin, o nosso haikai 

amber a baba do velho Teitoku” 

haicaísta: “Bashô é um caso à parte entre os poetas de haikai, não só porque fosse 

hores” 

“reside em grande parte na influência de sua concepção de vida e de poesia —

melhor dizendo, de vida de poesia” (Franchetti; Doi, 2012,

atrair discípulos. “A observação ganha todo seu sentido quando nos damos conta da 

professores e críticos de haikai. ” (Franchetti; Doi, 2012, p. 19). 

atividade remunerada como crítico e instrutor. “Recusou

es” (Franchetti; Doi, 2012, p. 19). Dessa 

cai? Para compreender o que seria o “caminho para o haicai”, é preciso considerar, 



“fantástica”, a de parecer fácil e acessível à escrita espontânea, convidando o leitor 

lo. Contudo, o haicai é inteligível, mas “não quer dizer nada”, pois 

chama de “religião autoritária”, tem a 

obsessão de cobrir tudo com significado. É nesse “direito” ofertado pelo haicai que 

o gênero como uma oportunidade de ser “fútil, curto, comum” e, 

livre para a “escrita plena”, com pouca 

Essa concepção é, em outras palavras, o que se pode chamar de “guerra 

contra o sentido”. No Zen



(pergunta e resposta) no Zen recomenda responder a “ser” com “não ser”, e vice

“A brevidade do haicai não é formal; o 

acha, de golpe, sua forma justa”. Essa perspectiva barthesiana afasta a 

–



Dessa forma, enquanto “a arte ocidental transforma a ‘impressão’ em 

descrição. O haicai nunca descreve: sua arte é contradescritiva [...]” 

“impressão” em inventário metódico, como na contemplação religiosa. Ele converte o 

“estado da coisa” em uma essência frágil de aparição, um acontecimento no qual a 

diz que “o haicai nunca descreve”, ele está dizendo 

(“as águas calmas refletiam 

o céu azul”) (“água imóvel / o reflexo 

da lua / respira”)

em hipótese alguma deve ser rotulada como descritiva, pois “a descrição, gênero 

ocidental, tem seu correspondente espiritual na contemplação” 

articula sobre uma metafísica sem sujeito e sem deus. O tempo do haicai é “sem 

sujeito”, e o leitor torna se apenas um “lugar de leitura” dentro de uma rede de 

古池や蛙飛びこむ水の音 ( furuike−ya/kawazutobikomu/mizu−nooto)



“um texto tem sabi 

grandeza do universo”. Esse princípio estético pode ser percebido no haicai

—

não é poesia “curta”, é uma prática cultural japonesa de lidar com o efêmero, de 

さわやかな風緑の田んぼの上の雲の影

旅路に誰も通らぬ砂漠の道 (tabiji ni dare mo tōranu sabaku no michi /aki no toki).



–

“Vento refrescante —

arrozais.” (

“No 
—

passa, / Só o outono.” 

se, portanto, que o domínio linguístico é marca da “fluência e leveza” 

“tecnologia” poética não constitui critério último de apreciação ou de lição. 

“O que diz respeito ao pin

aprenda do bambu” 



forma de expressão artística e modo de viver. Assim, “o haikai deve ser composto sem 

m impulso do espírito” 

se demasiadamente em elaborar um ‘bom' haicai. Ao 

yō

Contudo, “o efeito é por definição inimitável” 

“Dominar a arte do haikai, portanto, como dominar

textos budistas [...]” 

e desapego aos prazeres mundanos. Nesse contexto, “ao cont

sexual” 



—

–

2.1.3 Chegada e circulação do haicai no Brasil

名月や夜もすがら池をめぐりて



“O haicai (com os inúmeros gestos gráficos que marcam a vida japonesa mais 
“escrito só para escrever?” 

“

Cette fois l’éloquence est mort”

O poeta japonês / Limpa sua faca / Desta vez, a eloquência morreu



modernista, “nem era haikai, nem era japonês. No entanto, foi lido como tal por mais 
de 60 anos”. não possuía a ‘forma pura’ do 

se inicialmente por meio dos “livros de viagem”

dominação sobre o “outro”.

autor pontuou: “antigamente contava

viajado […]. Hoje não. se unicamente para escrever o livro” 



também como um lugar “estranho” e “curioso”. Assim, 

“para os que, por meio de viagem, celebravam a superioridade da 

”



As imagens da natureza, como a “glória perfumada” e a “modéstia”, também 

“O haicai, ao interromper o sentido, não 

”

uma “epigrama ico”, no qual não 

havia bizarrice formal, mas sim um “encanto intraduzível” 

guerra” 



“A primeira aparição do haikai na literatura 

”

om que seus poemas “pareçam fracassar como 

lemos com os títulos que têm”. 

Essa discussão sobre o “fracasso” ou a adequação formal do haicai brasileiro 



à “epigrama lírico” 

Os autores ainda acrescentam que “a primeira adaptação popular do haikai no 

” 

O que os autores veem como “apagamento” pode, entretanto, ser 

crítica ao “virtuosismo” apenas evidencia que a singularidade perdida foi substituída 

haicai, de veículo espiritual a “microssoneto”, foi, ironicamente, a ponte necessária 



“o 

interesse do haikai não se reduz apenas a isso e à forma livre do terceto”. Ou seja, 

Em sua poética, “conjugam

orientalismo zenista que marcou a contracultura na segunda metade do século XX” 

muitos de seus poemas têm um sabor inconfundível “sabor de haikai” e, 



“no caso da e

”

temor da “praga amarela”. No contexto da história brasileira, esse período 



–

“Grêmio de Haicai Sabiá” (Magé

“Grêmio Haicai Águas de Março” (Rio de Janeiro



a cultura japonesa com termos como “zen”, “samurai” e 

“haicai”, ora utilizando o léxico da oralidade nordestina e referências locais, como “ipês 

amarelos” e “Caxias”. Essa mobilização de vozes e tradições evidencia a forma 



3 PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DA ANÁLISE CRÍTICA DO 
DISCURSO (ACD)

a) Texto: análise linguística propriamente dita (léxico, sintaxe, coesão, escolhas 

estilísticas);

b) Prática discursiva: modos de produção, circulação e recepção dos textos;

c) Prática social: contextos históricos, institucionais e ideológicos que moldam e 

são moldados pelos discursos.



3.1 A Teoria Social do discurso: a abordagem tridimensional de Fairclough 

3.1.1 Texto: escolhas lexicais, forma e estilo

, que estabelece, “é uma hipótese de trabalho sensata

”

segundo o qual “

, dota de significado potencial”



“o significado potencial de

a múltiplas interpretações” 

ao ‘tropicalizá lo’. 



fundamentais: a “força dos enunciados, isto é, os tipos de atos de fala (promessas, 

” 

“amor japonês é como vaga vermelhas”



l também diz respeito à ‘arquitetura’ dos textos e 

“tem o sol na m

3.1.2 Prática discursiva: produção, circulação e interpretação



“processo de produção, distribuição e consumo textual”, ressaltando que esses 

“céu de Caxias ”

“os textos também são 



“a baladeira nas mãos do menino

”

“ ”

“ ”

“A maneira como o contexto afeta a interpretação do texto varia de um tipo de 

discurso para outro” 



a “força” de um texto representa seu 

“prometo pagar cinco 

libras”, a proposição refere

caso, o sentido é explícito, como em “ordeno que você escreva um haicai”. Já na força 

exemplo, quando uma pergunta como “você poderia escrever um haicai?” funciona, 

Por exemplo, o enunciado “cuide se”, proferido por um médico, carrega uma 



“a vida breve como um haicai em quatro estações” 



3.1.3 Prática social: contexto histórico, cultural e ideológico

“senso comum”, mascarando seu caráter histórico e político. Contudo, a 



“duas folhas na sandália o outono também 

andar”

“as ideologias estão no texto”. Para o autor, embora a forma e o 



se parte do “senso comum”. O autor 

“Que maravilha: ”

“ipês de muitas de aquarela”,

なんて素晴らしいんだ：／青い葉の上に、新しい葉の上に／太陽が輝いている！



“ ”

“não adianta

berto”

古い池に、 カエルの跳ねる音 水に響く



a como uma forma de “

l e ideológico de uma sociedade”

‘elevação espiritual’ e ‘perfeição estética', o modelo japonês exerce uma liderança 

espaço de diálogo e hibridismo, “a poesia no mar, 

a hegemonia constitui “um equilíbrio instável de 



maior, ele adquire sua “força de luta” ao articular a Prática Discursiva (a tradição do 

“meus sonhos estão em pendência comigo

”. 



chama de modelo “código” de discurso. A seguir, o quadro 

legitima como “poesia séria”, 



“minha existência gonçalvina parida em um balaio 

dias passarinhos”



3.2 Intertextualidade e Interdiscursividade: conceitos operacionais

“em mim, silêncio. Em plena 

o galo canta”, 

marcas de subjetividade pessoal (“Em mim, silêncio”). 



do, a obra “ ”, é analisado a partir 

de Meneses (2022, p. 62): “

”, exemplifica a teoria, o autor



a intertextualidade constitui “um 

domínio ou posição separados no âmbito do qual os textos podem atuar” e “uma das 

bases cruciais para os estudos e a prática da escrita” 

Para o linguista americano, “escrevemos em resposta à escrita precedente e, 

”

é “tanto um recurso ativado nos textos quanto forma u

”



“

はかなき夢を



na cadeia de textos”

respostas futuras. Ou seja, mesmo que algo pareça ‘monólogo’, como o caso dos 



“ ” (Meneses, 2022, p. 29).

“

“



“Coletânea Haicais (2022)”

“

cega” “tapar o sol com peneira furada

” “catinga

“mangas 

: “ ”; haicais : “
não haraquiri”; haicais “ ” e haicais 

: “ ” 



–



marcam a “ ”.

“a vida é luz/ mas às vezes bri
cega.”

“initiriço que/ nem cantiga de grilo/ 
os ais são mais.”

“não 
peneira / saudade é céu aberto”

“tapar o sol / com peneira furada / 
adeus ilusão”



“a baladeira/ nas mãos do menino/ 
aponta pro céu.”

“cati
amarelas/ água de cheiro.”

“A poesia não está morta.”

“pelos caminhos/ peregrino 
exala/ ‘a flor do haicai’.”





4 O HAICAI NO MARANHÃO: o discurso poético de Silvana Meneses

“Coletânea Haicais (2022) ”

4.1 Silvana Meneses: trajetória e inserção no cenário literário



“Coletânea Haicais ”,

intertextuais, “



4.2 Representação do discurso

“Para Bashô pelos caminhos peregrinos zen exala “a flor do haicai”. Nesse 

cenário, o uso das aspas em “a flor do haicai” atua como o "discurso representado" 

a representação direta “[...] 

representado”. Dessa forma, os marcadores de aspas em “a flor do haicai” servem 



4.3 Pressuposição e memória discursiva

“

”

“Coletânea Haicais”

“De que forma a 

essência?”. 



“ – ”. 

4.4 Negação e reformulação de sentidos

“se todo universo 



4.5 Metadiscurso e construção de sentidos

, a expressão “a flor do haicai”, demarcada por 

“isso não é uma criação poética meramente autoral, mas um eco da tradição”

(“falando metaforicamente”) (Fairclough, 2001, 2003

: “ ”



4.6 Ironia e subversão discursiva

“



autora contesta o verso de José Paulo Paes, “A poesia está morta”, afirmando em seu 

haicai que “a poesia não está morta/tira um cochilo” Aqui, o efeito discursi

argumenta: “a ironia depende 

nificado do produtor do texto.” 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Coletânea Haicais ”,



“Coletânea Haicais ”
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